Beethoven  (1870 – 1827)  – IX Sinfonia, em ré menor (1824)
Roteiro da aula expositiva: Profa. Susana Cecilia Igayara-Souza

· Longa elaboração

· Papel da memória

· Otimismo com o futuro

Ode à Alegria: Schiller escreve em 1785, com 26 anos. Publica em 1786, no 2º caderno de Reinischen Thalia. 

Alegria: ligada à atividade humana. “Filha do Elíseo”: opõe o Elíseo à Arcádia (ao mito do éden e à felicidade primitiva). O Elíseo é, para Schiller, uma última etapa da história, onde o reino de Deus se estabelece na terra pela realização da fraternidade humana (ideia retirada de Kant), momento onde os Estados políticos desaparecerão no reino universal da razão, momento onde a ação dos homens conquistará o paraíso da alegria. 
Beethoven conhecia o texto desde 1792, com certeza (apoiado em documentação) , mas talvez desde sua publicação.

A Sinfonia com coros seria a X sinfonia, que B. não chegou a compor, a IX seria uma “sinfonia alemã”. 
A ideia de musicar a Ode à Alegria e os temas musicados tiveram um desenvolvimento paralelo em seu trabalho de composição. Texto é transformado por Beethoven, que suprime algumas partes (mas não acrescenta nada ao texto de Schiller).
Importância dos hinos revolucionários na composição (Revolução Francesa)

Obras anteriores com tema próximo da IX Sinfonia:

· Gegenliebe (lied) – 1795 (texto de Bürger)
· Fantasia Coral op. 80 -  1808 
· Lied, op. 83 n. 3 – 1810 (texto de Goethe)

· Esboços não utilizados: 1808 e 1822.

1º Mov. 

Tema aparece em seus cadernos de esboços em 1816. Romain Rolland nota semelhança entre o motivo de duas notas germinais do 1º movimento com a cena das bruxas em Macbeth (1807-1808), também em ré menor;  e semelhança entre o tema do Largo e o trio Erdödy op. 7º n. 1. Sugere semelhança com o tema da 5ª Sinfonia (com a mesma ambiguidade dos compassos iniciais em relação à tonalidade que se encontra na 5ª). Não faz a repetição tradicional da forma - sonata.

2º Mov.

Scherzo

Presto (binário) no lugar do Trio.

Unidade com o tema do 1º mov. 

Tema está presente em anotações de 1815, e tema do Presto desde 1822.

Depois do tema do Hino à Alegria, o tema do 2º mov. é o mais marcante da Sinfonia.

3º Mov.  Adagio molto e cantabile/ andante moderato

Tema e variações, com andante intercalado.

Tema do adagio é retirado do 2º tema do I movimento.

Uso do trompete: introduz uma modificação.

Termina com um acorde de Sib Maior, que faz parte da dissonância que inicia o IV Movimento.

4º Mov.

1ª parte: instrumental

2ª parte: introduz as vozes (solistas e coral)

Inicia com uma dissonância seguida de grande agitação que dá lugar a um recitativo dos contrabaixos. (“De acordo com o caráter de um recitativo, mas rigorosamente a tempo”)

Rememora os três movimentos anteriores. (O Freunde! Nicht dieser Töne!) (Ó amigos! Mudemos de tom (ou: deixemos esses sons!). Romain Rolland vê a citação dos movimentos anteriores como uma rejeição do que precede.

Final: pode ser dividido em 4 episódios:
1) Freunde! 

2) Marcha instrumental (“turca”)/ Froh!

3) Seid umschlungem Milionen! 

4) Da adoração religiosa à Festa popular, repetição dos textos já apresentados, superposição de Seid umschlungem Milionen e Freude, schöner Götterfunken.

Semelhanças entre o final da 9ª Sinfonia e o final de Fidelio e da Heroica: analisadas por Prod’homme e Chantavoine. R. Rolland: a conclusão do canto e a conclusão orquestral são feitas pelas mesmas duas notas que abrem o 1º movimento.
Entre os analistas de Beethoven estão Wagner e Berlioz. Wagner aproxima a obra do Fausto  de Goethe.
Bibliografia: Jean et Brigitte Massin: Ludwig van Beethoven. Fayard, 1967. Autores franceses do início do século XX: Romain Rolland, Prod’homme, Jean Chantavoine. 
Beethoven no Brasil, até 1921 (de acordo com Amélia de Rezende Martins, As Nove Sinfonias de Beethoven, Vitale, 1922):

1a sinfonia a ser executada no Brasil: 6a Sinfonia (Pastoral), em 1843, no Teatro São Januário, com um maestro francês (Jaune).

1ª audição da 9ª Sinfonia: Em 1918, no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, sob regência de Gino Mariuzzi. Apresentada no Teatro Municipal de São Paulo, no mesmo ano, pelo mesmo maestro, por duas vezes.
Tradução:

HINO Á ALEGRIA – SCHILLER

BEETHOVEN – 9ª SINFONIA

(Barítono)

Oh amigos, mudemos de tom!
Entoemos algo mais agradável
E cheio de alegria!
(Barítonos, quarteto e coro)

Alegria, mais belo fulgor divino,
Filha de Elíseo,
Ébrios de fogo entramos
Em teu santuário celeste!
Teus encantos unem novamente
O que o rigor da moda separou.
Todos os homens se irmanam
Onde pairar teu vôo suave.
A quem a boa sorte tenha favorecido
De ser amigo de um amigo,
Quem já conquistou uma doce companheira
Rejubile-se conosco!
Sim, também aquele que apenas uma alma,
possa chamar de sua sobre a Terra.
Mas quem nunca o tenha podido
Livre de seu pranto esta Aliança!
Alegria bebem todos os seres
No seio da Natureza:
Todos os bons, todos os maus,
Seguem seu rastro de rosas.
Ela nos dá beijos e as vinhas
Um amigo provado até a morte;
A volúpia foi concedida ao verme
E o Querubim está diante de Deus!
(Tenor solo e coro)

Alegres, como voam seus sóis
Através da esplêndida abóboda celeste
Sigam irmãos sua rota
Gozosos como o herói para a vitória.
(Coro)

Abracem-se milhões de seres!
Enviem este beijo para todo o mundo!
Irmãos! Sobre a abóboda estrelada
Deve morar o Pai Amado.
Vos prosternais, Multidões?
Mundo, pressentes ao Criador?
Buscais além da abóboda estrelada!
Sobre as estrelas Ele deve morar.
